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ELEMENTOS PARA A HISTORIA 00 couto e pertencia á capi.tirnia-m?1· nomeação do capitão-mór. ma- PASSAGEM D E CLASSt 
da Povoa de Varwn. Corno d1s- jot', e officiaes da primeira e se-

MUNICIPIO OE ESPOZENOE se mos a capilH11itHnó1· de ~spn- gunda corn pantiias. 
_____ sende foi exti11cta e era á r;arnn- A' ca1nara ria Povoa dr! Var-

Ot•denanças 1

1 

ra d'esta villa que pertencia a zi ,n a propo->ta rla norni~açào <1ns 
proposta da 11orne.açào dus c.:a- officiaes rh terceira e qua1ta 

Em Esposende houve urna pitàes das suas duas c.:ornpn . compar1hia; á ca1nara de Barcd
capilania-mór que foi supprími- · nhias. : los a proposta do-> da quinta, 
da. Depois deu duas co1npanl1ias Fam constituia a seti111a com· .

1 

sexta e s8ti1na co ,npa11lih,;, sen
que pertenciam á capitania-mói' panhia da quinta capita11ia-mór do estil ultima a de F.t1n; e á c:a-
de Barcellos. que er& Villa rlü Conde. 1 mara do conto da Apulia Aca 

Estas duas companhias ti- A esta companhia de F'am simples:ne11te a propo::;ta d0;; da 
nham as suas sédes, uma ua fre- pertenciam as fregnesias de Es- : oitava comp.111h1 ·1, qne el'cl, a 
guesia das MHrinhas que com· tella. Farn e Rio Tinto. I compnsta rl1s frnguesias de Apu
prehendia as freguesias de An- Apulia era a séde da oita\'a : lia, Barqueiro->, Ori::>te!lo e Fonte 
tas, Belinho, Mar e Marinhas, e a companhia da mesma quinta ca- . Eóa. 
outra tinha por séde a villa de pitunill-mór de Villa do Conde, \ (Conti11üa) 
l!:sposende comprehendendo as e comprehendia as fregne::;ias de . B. Antas drt Cru:,. 
freguesias de Esposende, Gan- 1 Apulia, Barqueiros, Cristeilo e i 
dra . .t'almeira do Faro . e Villa- 1 Fonte-Bôa. ' ' 
Chir. Esta capitania-mór de Villtit IJQ)ffJQ~~l~Q} 

As restantes freguesias do do Conde soffreu fü:l lllOdificaçõe::> 
concelho nào deixavam de for-

1 
seguintes: Ficam suppri1nida::; a:; 

necer soldados para as ordenan-
1 
cap1t:rnias da Povoa rte Vr1rzirn 

P.e JERONIMO CHAVES 

ças, mas pertew~iam a outras sé- 1 e do eoutn..da Apulia. pel'tence11- Ha já bastantes dias que se 
des e todas á capitania-rnór de i tes á corôa, coinprellendldas no encontra doente na Povoa de 
Barcel~os. A8sirn, Forjães tinha : di~triclo Tda sobre~ila capit~nia- Varzim, primeiro em quarto par
por sede Frago~o, e 0urvos e mor ele 'V illa do Conde; e a c1:1- ' ticular do Hospital da Misericor
Gemezes pertenciam a cornpa- mara de Vila elo Conde de que é . , • h I 
nhia de Villa Cova. . donativo a Casa de Bragaflça fi- , dia, e presencement~ no . o~e' 

A freguesia de Apulia era : ca pertencendo a proposta da este nosso velho amigo, d1sttn-
- cto colaborador, e o maior pro-

(21) F O L H E 'I, 1 JI com. de J\mares; BarcellinJios, pugnador do porto de abrigo dos 
Santa Ma'l"1,a de Barcellos e l!,spo- «Cavalos de fãOJJ, que clle com 

B. Antas da Cruz 1 zende, na de Bai·?el!os. S. P~d ro tanto entusiasmo vem puanando 
de Maxuwrnos, S. Vwtur e Se, na j' b _ 

~.ccodcs ou ot.crm,pifaçífo lr.c IJ(lcn:'ô'in~.crs de Braga; Arco e Hefogos, na de ha I 2 anos pela sua ccmstruç.ao. 
umiom u:rrn: n ~anograggin: lrn: 11.fün: lr.c Cabeceiras de Basto; Basto; Bpr- ! O seu estado, segundo tive-

®suoscnlr.c .e seu concer~a. ba, Freixieiro, \1onrtim de Basto, mos ocasião de ver, ha dias, por 
e Va!le de Bonro. na de Caloric.:o t.ima visita que lhe fize1nos é ain · 

Cap. IV de BasL?; Fafe, M1Jreira de ~ei e d~ bastante precario, mas está li-
J)esde a convenção oe €vora-)r1on- Travassos, na de Fafe; Gu1ma- . d ··a f: d . a ,. 
te (a) até á implantação do aclua! , ràes, .s. Miguel dds Caldas ~ S. v1 e e ~e1 Iho re azen o-seªªº' a 

'lf.eginem l(epublicano. 1 Thome de Caldellas, na de Grn- numa convalesce~~ª _um tanto 
maràes; Povoa de La11 hoso e longa para o equil1br10 de suas 

( 1834-1910) Thair!e, na Porna d~. Lanhoso; forças perdidas. 
(Continuação) C~l~eu·o, Ve~tosa e. V1e1ra, na de ;\Jós do coração lhe desei'a-

------ V1e1rn; Delaes e V1lla Nova de . 
(a) Do Portugat dic. hiBt. etc. vol. rn, Famalicão; na de Vill11 Nova rle mos um resta~elec1mento com-

pag. 
246 e~~~~------- Famalicão; Pico de Regalados, pleto para o ver voltar com a-
Subjugado pelo poder absorvente. Prado e V11la Verde, na de Villa quelle entranhado amor nas pu-

Com muito aproveitamento 
p1ssou do 5.0 P"tra o 6.º ano do 
lyccu de Vüna dJ' Castcllo, o sr. 
Domingos FernanJes Morcir.i, 
fiiho do 11 Jsso b->'ll amigo sr. 
José Agostinho Fernandes · Mo
reira, distincto professor oficial 
eh fregnezi::t de B~iinho, a quem 
damos siuceros p.uabens pelo 
bom aproveita!nento que se:..! 
querido filho acaba de obter, fa-
zendo votos oda continuacão 
dos mesmos re~ultldos, no ~o
vo ano que vai frequentar. --···------
FESTAS DE ESPOZENDE 

Acabam de ser organisadas 
as co nissões que tem de tomar 
sobre si os diferentes trabalhos a 
desempenhar nas proximas festas 
da villa,que terão Jogar nos dias 
1), r 4 e r 5 de agosto pr'Jximo,, 
as quais prometem ser deslum
brantes e que as comissõ.!s vão 
pôr todo o seu capricho como é 
dé antever. 

Já foi levantado no ultimo 
domingo o m:.istro no largo da 
Senhora da Saude, inicio dos. 
primeiros trabalhos e já deram 
principio á subscápção publica na 
villa que será bem aceite dos es
pozendenses. 

Na ornamentação jà se tra
balha com afinco e cremos que 
atentos os bons desej lS de que os · 
comissionados estão dispostos 
ultrapassará ella muito em brilho 
e fino gosto artistico as dos anos 
transatos. 

Ha muitas distrações e pre-
. . Verde. Pel"tenci o dist. á provin- 1 gnas do seu ideal-que tambern 

111-«0 pequeno e 01ant1mo eia judicial drJ Porto.» , e d d ll param-se grandes surprezas pa-
concelho de Espozende te1n ed- 1 . e o nosso- esse gran e me 10- ra os dias de festa. 
tado, desde muito, subjttgado pe- (Do Diu. de Geograf°' Universa!, ed. 1878, 1 ramento dos Cavalos q~e temos • Avante pois, rapaziada pelas 
l~ po_der absorvente de Ba1·cellos, e j tomo x. • pag. S26l· : advogado, regress,rndo a sua ter- r J N S h d S 
d ah1 talvez uma razão da sua -- - -- , e • d . iestas ue ossa . en ora a au-
modesta naturalidade., ~ulgado Munici~al . 

1 
ra ao seio os seus amigos. de. 

(JoseAugusto v·. 
0 

.., .. h ,,. 1 V-«E sede de·urn JUigado I ... ______ -----•·•·------
ieira.- ,.,m º .. ,ttoresco, , . . l . 1886 f . - E Fã st1· er m h d1' s de 

tomo 11, pag. 204). mu~1c1pa' que ern ' º' con : . . m . o e v a a ª. Vontra a solita~·ia 
r cedido •............... , . . . . . . . visita ao sr. Dr. Manoel Bonifa-

Divlsão judicial do districto de Braga no 1 pelo anr. José Luciano de Cas- cio da Costa, medico n'aquella 
anno de 1878. j tro.' , localidade, os srs. Dr. Germano 

. ~~ -Comprehende na di vis à o (Do Almana.ch do concetlzo de E,;posende para ' Martins, Director Geral do Mi-
l ud1c1al as com. deAmares, Ba1·cel- ! 18

96• pag. 42)· nisterio da Justiça; Dr. João da 
los, B._raga, Cabeceiras de B~sto, 1

1 ______ .. __ Costa Miranda medico· Antonio 
Celo:1co de Basto, Fafe, Gu1ma- 1 · · · · · · · · · · · · · · · · · · '. · · · · · · · · · ·' . ' · · 
maraes, Povoa de Lanhoso, Viei- 1 VI- ... ccessa d::ita e a de i7 Cos~a, capitalista,~ º. d~1tmcto 
ra, Villa Nova de Famalicào e de dezemhro de 1886.» escnptor Guedes d Ohve1ra, to
Villa Verde; e os ji,lgados de A- (Do Minho Pittoresco, tomo 2.º, pag. 204). dos da cidade do Porto. 
mares, Chamoim e Fiscal, na (Continua) 

A beldroega é um veneno
poderoso para a lombriga solita
ria. O effeito desta planta é sempre 
o mesmo, quer seja adminis
trada em salada ou secca, crua 
ou cozida. Basta comer heldroe
gas uma vez para que a solita
ria succumba. 



O Espozendense 
~~WDWll ~".'*1~a~~~~t1t~~...,.a.,_.:~~~~ .. ·~~·~~ 

FESTA DO LAGO !PEIXE Á PRAIA DE FÃO \Ea'l!nea .. ·o, ,:fo Dosf~·-1 Tr.1za cs;101;1s sem ser ca-
No dia 6 do proximo mcz de Tem ultim:unente afluido a tal !!e lhspoz-:~nde ralle1ro. . . 

qgosto, primeiro domingo, terá esta prai3 gr,rnde qu:rntidaàe de Realisou se no ultimo do- Patr::o IL1;11 oç~1 r cn.~J.l. · 
1 · 1 d B · 1 d d · b 1 b ] · Ir 1,1or rnar .ionde se 'r~óde ugar no pitoresco ogar :i ar- peixe c 1:~ma o o arrasto, que mmgo a :1 ertura 1;0 ~ 1e.:ru 

. d d [ ' J ']j Ir por terr::i. ca, freguezta de Gemezes, a tra- pesc1 ores da Povoa e Fão apro- ') 10sp1ta dest.1 \'I .1, que w-
dicional e antiga festa a Nossa veitam no alto mar dos Y:tpores mo nos ultimas anos \'ae fun- ""'!!!!'!'!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!'!!!!'!!!!!~'!'!!!"'!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!'!!!!!~!!! 
Senl·ora do Lago, onde costuma nacionaes e estrangeiros que o cion:u CO'll todo o :iceio, l!rn- .\~~U}JCIOS Lff]1~Jn.UUOS 

CATALOGO 
DE 

concorrer um sem numero de l:rnçarn ao mar por não Les ser- peza e m01Jicid,1de Je preços. 
forasteiros de todo o co:1celho, vir para a tina. A gerencia d'aquelb cJsa foz 
bem como desta villa e Fão que Acontece pDrém, r.·1e segun- sciente a todas as pessoas que 
vão ali em barcos e com as pe- Jo reclamações feitas u delega- desejem utili~ar-se Jo referido 
tisqueiras para saborearem n'a- ção marítima deste porto por balncario que odevern faGcr des· OBRAS FOLK-LORICAS 
quelle encantador sitio. parte dos pescadores desta ribei- de o p1incipio, poryue a tem-
-----• .. · ra, o digno delegado rnaritimo parada dos banhos este ano se-

OBR~S PUBLICAD;\S ~Ü~~ prohibiu a su:i entrada, deix~ndo ra 1rn1is pequena q~1c nos anos 
-·- ·· assim esse peixe de vir aqui ser antaiores, p,ua assim _evitarem 

Por todas quaotas es!rellas vendido onde vinha em gr~rnde d gr.rnde despeu que faz~m em 
tem o céu que possam mais; · d 'J ' l · d 

Rama'!tete de Can[Ões po-pzdarcs, cofhidas 
'"' concelho <l'E>poze:ide. r vol'. Esgotado. A 
reimprimir. 

pelas flores vírginaes parte minorar a carestia e VI a ien U no aquectrrn:::11to as a-
de que se c'roam donzellas; que se nota em todos os lares guas. , 

J!ib!iotli·La Fo!k-torica Porltt..._R"ueza, I vol. 
publicado, «~fateriacs para a historia das tra
dições poiJulare•; do CO':cdho d'E.pozénde». 
E..;gotarlo. A rei:-npriinir mais aumentado, pelas lagrimas singellas J d A l 'J j l b que o primeiro amor derrama; pelo grande CUStO e to OS OS t.h>e: a l OS preços UOS a· 

por aquella etherea chamma gencros no nosso mercado. nhos este ano e o seguinte: 
que a mão de Deus accendeu d D [ ][ 

Cotei-â'o Si!va Vieira. 1.0 volnmc (contém 
10 volumes, a saber): 

eque na terraauumia Os nossos pesca· ores não uc1cs: 1.!)20 com toa u; 
quanto ha terra do céu; tem motivo para semelhantes I:tt>OO sem toalba;-Banhos de 

. .Js Brotas, por J. .Maria Soeíra de Brito. 
Linguagem Infantim, por J. Maria Soei

ro <le Brito. por tudo quanto eu queria, · b d · l' · lh quanto me era dado crer; queixas, e em an ana quem hCS IDJerSãO: l<)'.'l20 Cüf11 to,1 a~ I;/t>OO Poesia Popu!ar A!emtejana, por J. Maria 
b f b d · 'd C. • • • • Jl Soeira de Brito. em a a a seia a VI a uzesse ver que ISSO e um cnme sem toa 1a. que por estas folhas brancas l J i . l 

8 
, Fot1.:-tore e Dia '.ecto '0001.'a àe Espozende. 

sua histori" hade escrever; e uma desgraça para OS que !lãC -ioraS l e SerVlÇO: (JS as (noticia biblio1'rafica, por ArmarJo da Silva. 
que as dores lhe venham mansas, dispõe de meios suficientes para I I, todos OS dias Asironontia e meteorologia popu!ar alem-
e com azas o prazer. . jj l tejcna, por J. Maria Soeiro de Brito. 

comprar o peixe que e es vem cm .•. __.,.,.__ A opa!a, por M. M. 

Esta sina que lhe dou, 
bruxa não n'a adivinhou, 
nem duende m'a ensinou 
Lia eu,por seu condão, 
nos seus olhos innocentes, 
transparentes ... transparentes ... 
ate dentro ao coração! .· .. 

GARRETT. 
·~ ................. --~~-

COISAS VELHAS OUE SÃO SEMPRE 
NOVAS· .. 

A ingratidão é o dente ve
nenoso com que o beneficiado 
dilacera as mãos do seu bemfei· 
tor. 

As garras da aguia são san
guinolentas, é perigoso desper
tar o tigre que dorme, é medo
nho, em fragil baixel, afrontar 
as ondas encapeladas, é horroroso 
dormir-se na cova da ser pente; 
mas nada é tão perigoso, nem 
tão medonho como conservar-se 
um ingrato em nosso seio. 

E' tão atroz a ingratidão que 
o povo romano, que rendo pu
nil-a, não achou penas que para 
isso bastassem! 

Com e:ffeito, a ingratidão é 
a annul!ação de todos os bons 
sentimentos, é a alavanca que 
esmigalha o laço da humanidade, 
é o triste desabafo de um coracão 
corrompido, de uma alma pro~ti
tuida. 

O ingrato é inferior ao homi
cida, e tão desgraçado que toda 
agua do mar seria pouca para 
lavar as manchas de sua miseria. 

Tal qual o aborto inqualifi
cavel de um quidam que, sem 
vergonha e sem dignidade ten
ta morder a mão bemfazej a de 
quem havia recebido tantas gra
ças e tantos beneficias. 

Forte entrujão, 

O primeiro de todos os bens 
é a liberdade; o mais santo dever 
do homem é conserva-la. 

Por preços m~1is que fabulosos. ARTHUR lv10T A Tradl{õcs Maiatas, por c~ndiJo Augusto L.ndolt. 
Consiga-se pois, de harmoni::t Na ultim::t quinta-feira da se· _,;. tÍtmra em Portttga!, por Alberto Pi-

d d d ' d meutcl. 
com to os a entra a o peixe o mana finda, regressou de Belem- Duas Leís, documentos autigos. 
arrasto no nosso me.reado, que Paí<l, ao seio de SUJ ilustre fami- Subsilios para o estud!J do FJ!i.·-tore 
' ' d. f t r e Infantil Portttgzt.ez, pur Can<li<lo A. Landolt. e para assim tzer uma ar u a, lia, no lugar de Goios, proxirno , 
não consintam que elle vá para a esta villa, o sr. Arthur Pereira II vol. Ensaios Etnografaos, [ vol. de 

t t d l 1' m en 374 pag. por J. Leite <le Vasconcellos. (2 .. ª e-
l)U ras par es on e o oe X.\ - L"1ota, 1'1n"o1·tante co111er'«~a11te · ) 1\ "' -• d1ç-Jo em bom papel, preço 2.000 reis. 
trar. paraense e 'irmão do nosso ami- ili vol. li ª'JS Ensaios, do mes1no anctor, 

preço 2.000 reis. 
----·.. go ê distinctO advogado nesta IV vol. UI d1s Ensaios, p·"lo me>moautor, 

nuestão ea~•Ual comarca sr. dr. fabarde Mota, preço 700 reis, eJiç:fo do auctor, Lisboa. 
V li V vol. IV. dos Ensaios, pelo mesmo autor, 

Parn creança, em pleno trabalho d~ cres- a quem damos Sinceros CU111pri- ec1ção da Livraria Classica, preço 800 reis. 
cença, -e toda e gente está de acordo sobre 111entos de boas vindas. 
esse ponto, - a questão capital ccnsi~te em 
manter sem cessar o riqueza e a pureza do 
sangue. 

Só a boa qualidade do sangue pode, com 
efei~o, conjurar a anemia e a clorose, essas 
graves doenças da adolescencia, qne u'esse 
ptriodo dificil, podem comprometer, e muitas 
vezes de modo irremediavel, a saude da creança. 

Tambem as pessoas de experiencia e tão 
de acordo em reconhecer que, durante esse 
periodo critico da eüstencia, as Pilt1las Pink 
oferecem recursos e:dremamente 1 reciosos, em 
r<izíio das suas rara.;; pronriedarl -·c; 1 cnmo 
reconstituíntes do sangue, e da sua acç-Io par· 
ticularmente benefica não só sobre si<tema 
nervoso, mas atê mesmo sobre o conjunto das 
funções organiscas. 

Temos hoje aqui, enire muitos outros exem
plos bem concludentes, o de nma creaoça, cuja 
existencia correu bastante perigo, quando tev~ 
de atravessar esse tremento per iodo da crescen -
ça : 

«Julgo dever meu participar a V., escreve
nos a estremosa mamã rl 'esta creança, a Snrª . 
D. Maria lgnficia Alves, residente em Lisboa, 
rua.do Arco, 12, quart•> andar. a grande alegria 
que tive, ao ver meu filho unico, José, comple· 
tamente curndo, graças às Pilulas Pink, da clo
ro-anemia que sairia. Esta grave doença estava 
enfraquecendo cada ve1, mais de dia para dia, o 
meu querido menino. Foi por conselho de pes
soas amigas que me decidi, emfim, a . fazer-lhe 
tomar as pílulas Piuk. E, ao cabu de algnmas 
~ero2nas com grande contentamento meu 
filho achava-se completamente restabelecido. ,. 

Mesmo, as vos:-;as creanç'.13 não vo.:; de
rem actuahnente inquietações, não deixeis de 
lhes fazer tomar, desde já, algumas caixas de 
Pílulas Pink, pois estamos na quadra do anno, 
que é a mais fatigante para esses tenros organis
mos. As Pilulas Pink far-lhes-ão, por certo, 
grande bem, como não tardareis a \'erificar por 
vossos proprios olhos. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as phatmacias pelo pre
ço de 950 1·eis a caixa 5t>300 rs. 
as 6 caixas. Deposito geral. Phar
macia e D1·oga1'ia Peninsular, 
ma Augusta 39 a 45, Lisboc •. ---------···------

@©'~:.Dlli~ ~J)ti>W:!ii\lli 

O meu amor foi p'ra longe 
Passou as aguas do mar, 
Desde que ele me deixou 
Passo os dias a chorar. ·----.. ·------

Tra lições populares, Vocabu!ario e tajJO'
-----·•·---·-- nymia da Guarda, por A. Gomes Pereira 

OS NOSSOS BARCOS lU PESCA DO 
BACALH.!iU 

Um nosso amigo acaba de 
nos comunicar que dS noticias 
recebidas da Tc1-ra Nova, dos 
mestres dos navios ali ancorados 
a pesca do b.icalhau são muito 
animadoras e que se espera urna 
abundante colheita de otirno ba
calhau. 

Congratubmo-nos com esta 
agradavel noticia fazendo since
ros \'Otos porque ella tenha o fm1 
desejado que as nossas emprezas 
desejam. 

MISSA DE SUFRAGIO 

preço 800 rek 
.F'olk-lore da Figueira ,la Fo~, por M. 

Cardoso Martha e ,\ugusto Pinto, 1.0 e 2.D 

vol. co1n perto de 300 pag. cada um, 3.000 rs, 
Onomastieo popular de Espozende, reco

lhido por Jo,;é da Silvd. Vieira, edição de 189j. 
-folheto d.o r 6. paginass· Preço 300 reis. (res
t:im ainda alguns e~euiplares). 

Tradições popzt!ares de 13arce!!os, por A. 
Gomes Pereira, prufessor do Lycen Rodrigues 
de F' eitas, do Porto, 1 gro5so volume de 404 
_paginas 1'. 500 reis. 

.Setecentas Comparações ..Jtemtejanas,. pot 
Antonio Thbmaz Pires, I vol. 600 reis. 

O Folk-tore, folheto, por Theophilo Bra· 
ga, preço • oo reis. 

Toponimia dos Conic!kos de Terras de 
Bouro, Povoa de Varzim e Vma Jo Con le. 
I volumesinho, preço 500 reis. 

O que é e para qzte serve o fo!k-'.ore, opi
niões de tliverduS folk-lori,tas, r folheto 200 rs. 

Fo!k-iore Lanhozense, por Álbino Bastos, 
I volume, preço 600 reis. 

Tradições popala1·es da prov ncia d-0 Dou
ro, por João Vieira de Antlrade, I \lOltt111e 
preço 750 rei>. 

Por alma do saudoso extin- Ji'o!k-tore Vimaramens.e, por D. L~ite de Castro, 1 volume;inho, preço, 5 oo reis. 
to que foi Antonio Henrique Demospkia, por Soeirp de Brito, l voht-
d'Oliveira, falecido ultimamente mesinho, preço 5ºº •eis. 

Vocabulario lrfinkoto, ~pontamentos sobre 
na cidade do Porto, foi mandada le:dcogrnfia portugueza, por M. Boa,·cntnra, 1.

0 

rezar na capella da Mizericordia volnme, letra A a E., com :wo pagin~s. Preço 
20U reis. \Esgotado). A reimprimir. 

desta villa, 11.1 penultima 2.ª fei- OBRAS A IMPRIMIR: 
ra, uma, missa d quem alem da ' Traliçõss pDpit!ares de/Jarroso~ co.1celho 
f 

·1· d · · · de 11ugagouro, por F. Braga B:trreiros. 
am1 la O CXtllltO JSS!Stlram 1 Linguagem popzdnr de V!t!a R,·a!. 

muitas peSSUaS das suas reJacõeS. 1 
Tra•l1{ifes poptttares de Vi!!ci ~ea!. 

• 1 d · ' :11·adições poj>ttlares de Amaraute. 
11.0S Cn uta OS, especiaJrnen- Tradições populares de bnelono. 

te a OS nOSSOS ami <YOS srs. J OãO T,·a.Ji'çõcs populares de Porto. . 
. • b Tradi/ões poptt!arcs da províizc a d.o .l:lz-

F ranCl SCO Pereira e Carlos Hen- nko, l, Cancioneiro, pur J. da Silva Vieira. 
rique d' Oliveira, mais uma vez . <}noma.:'·tii:o popu:ar de Espozmle, 1.• e-

. . . ed1çao, mmto a.igmentada, com to·10; os alcu-
rutoramos OS nOSSQS CUmpll- nbas não entradas na I,", referente> a esta 
mentas de condolencias. villa, e com um~ minuciosa collecção tle todos 

os alcunhas referentes as 15 fregllezias de que 
se compõe este concelho e um apendice elo que 
ha até hoje publicado em Portugal sol> alcu
nhas. 

-------·····--.. ·---
ToUees tia lloinani

dade 
Dizer mal das mulheres e 

andar sempre a traz d'ellas. 
Homem velho casar com 

uma rapariga. 

Enviam-se pelo corrreio estas obra> a 
quem as requisitar mediante o pagamento fei
to adiantada.mente em valle do correio Olt no
tas. 

Pedidos ao seu editor: 
José da Silva Vieira=ESPOZE~DE, 


